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Determinantes da adoção de aspiradores robot 

Resumo: Os aspiradores robot são uma tecnologia emergente, que se enquadra no 

paradigma da smart home. No entanto, são inexistentes os estudos que analisam os 

fatores explicativos da adoção desta categoria de produto pelo consumidor. Para 

responder a esta lacuna da literatura, este estudo tem como objetivo avaliar os 

determinantes da intenção de uso de aspiradores robot, através da construção e 

validação empírica de um modelo de investigação, baseado no Modelo de Aceitação de 

Tecnologia (TAM). 

O estudo empírico contou com uma amostra de 125 indivíduos, recolhida através da 

técnica snowball. Os resultados obtidos, através da modelação de equações estruturais 

com partial least squares, evidenciam que a conetividade e a compatibilidade têm uma 

influência significativa na perceção da facilidade de uso e perceção da utilidade, que, por 

sua vez, influenciam significativamente a intenção de uso. Verificou-se também que este 

constructo sofre uma influência significativa do valor do preço. 

Este estudo tem contributos teóricos relevantes, na medida em que contribui para o 

preenchimento de uma lacuna identificada na literatura e reforça o TAM, aplicando-o a 

uma tecnologia inovadora. Apresenta também importantes contributos para as marcas 

que produzem e comercializam aspiradores robot, uma vez que identifica um conjunto de 

5 variáveis que explicam, de forma abrangente, a intenção de uso desta categoria de 

produto, pelo que as marcas deverão focar-se em proporcionar ao consumidor propostas 

de valor que vão ao encontro daquelas variáveis. 

 

Palavras-chave: aspiradores robot, smart home, intenção de uso, Modelo de Aceitação 

da Tecnologia. 

 

  



Mestrado em Marketing e Comunicação 

III 
 

Determinants of robot vacuum cleaner adoption  

Abstract: The robot vacuum cleaner is a technology under growing those fits in smart 

home concept. However, there are no studies that analyze the determinants in adopting 

this kind of product. To answer to this lack in the literature, this research has as a goal to 

determinate the usage intention of the robot vacuum cleaner through a construction of 

an empirical model based on Technology Acceptance Model (TAM).  

This empirical research has a sample with 125 people collected from the snowball 

technician. The results obtained, through the structural equation modeling with partial 

least squares, revealed that perceived connectedness and compatibility have a strong 

influence on perceived ease of use and perceived usefulness and, by consequence, have 

an influence on usage intention. It was also revealed that the price value has a strong 

influence on the usage intention. 

This research has some relevant theoretical contributions, as it contributes to filling a gap 

identified on the literature and reinforce the TAM, applying it on an innovative 

technology. It reveals some important contributes to the brand who produce and 

commercialize the robot vacuum cleaner, once that identifies a group of 5 variables that 

explain, in a simple way, the usage intention on the product, where the brands can focus 

on those variables to give better offers to the consumers. 

 

Keywords: robot vacuum cleaner, smart home, usage intention, Technology Acceptance 

Model. 
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1. Introdução 

Nos últimos anos, os dispositivos tecnológicos têm vindo a sofrer grandes mudanças, 

tanto a nível de design como nas próprias especificações do produto. Estes dispositivos 

são compostos por software e hardware, nomeadamente componentes, como microchips 

e sensores. Estes aparelhos são, assim, capazes de recolher, processar e produzir 

informação no quotidiano do consumidor. Um exemplo de um aparelho com estas 

características são os aspiradores robot. Estes aspiradores podem ser programados para 

terem diferentes programas e adaptarem-se às necessidades de cada utilizador (Jiang et 

al., 2019). 

Estes dispositivos encontram-se interligados ao conceito de smart home, que é cada vez 

mais comum nas habitações atuais. Atualmente, o consumidor interessa-se pela 

tecnologia, com o desejo de salvaguardar as suas casas, as suas famílias e ainda poder 

controlar todos os seus dispositivos à distância (Zegeye et al., 2023). 

Este tipo de mercado está assim a expandir-se muito rapidamente graças à integração da 

tecnologia 5G. É expectável que este mercado consiga atingir os 44,2 milhões de 

utilizadores em todo o mundo, sendo os Estados Unidos da América, China, Reino Unido, 

Alemanha e Japão os países que dominam o mercado dos dispositivos smart home (Pund 

et al., 2022) 

De acordo com a Marketeer, a procura pelos aspiradores robot aumentou em 182%, 

mesmo quando o mercado dos bens tecnológicos tem vindo a desacelerar. Estes 

dispositivos, que simplificam a vida do consumidor, tiveram um início do ano de 2022 

bem-sucedido, proporcionando um aumento de 15% em sete países da União Europeia 

(Bélgica, França, Alemanha, Grã-Bretanha, Espanha, Itália e Holanda) (Marketeer, 2022). 

Esta tecnologia promete, assim, uma nova abordagem no que diz respeito ao consumo de 

energia, conforto e segurança em casa. Apesar de alguns países já usarem esta tecnologia, 

o mercado ainda está em crescimento, como é referido por Schmid et al. (2015), ao 

realizar um estudo sobre a evolução das smart homes na Alemanha, que revela que o 

interesse nesta tecnologia está a aumentar cada vez mais. Através de uma análise 

quantitativa foi possível verificar que este nicho de mercado está cada vez a ganhar mais 
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posição no mercado, a intensificar novas oportunidades e a aumentar a quota de 

mercado. 

Imaginemos um mundo onde tudo pode estar ligado e a interagir constantemente entre 

si. Esse mundo já existe, é o mundo da internet of things (IoT), o mundo onde o 

consumidor vive atualmente (Novak & Hoffman, 2023).  

A IoT refere-se a todo o tipo de aparelhos capazes de estarem conectados com a internet 

e de extrair e partilhar dados com outros dispositivos. Isto permite que consigamos 

controlar aparelhos à distância através de uma simples rede wi-fi (Al-Hadrawi & Jawad, 

2022). A função desta tecnologia é conectar-se aos diversos dispositivos, de maneira que 

a funcionalidade, comunicação e decisões inteligentes possam ser tomadas e percebidas 

em tempo real. Dada o aumento anual de 25% em dispositivos smart, irá ser possível 

testemunharmos uma recolha massiva de dados extraídos em todo o mundo (Li et al., 

2022). A IoT proporciona assim uma conexão entre qualquer dispositivo ou qualquer 

coisa, em qualquer lugar, em qualquer altura, permitindo recolher informações 

estratégicas e criar oportunidades para as empresas serem mais eficientes, darem 

respostas às alterações do mercado e ainda melhorar a experiência do consumidor (Lu et 

al., 2021). 

 

Figura 1 - Diversos dispositivos da IoT 

Fonte: Al-Hadrawi e Jawad (2022) 
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Dentro deste conceito, surgiu o de smart home, que define uma casa que é equipada 

através de sensores, dispositivos e aplicações ligadas à internet e que podem ser 

controladas remotamente através de uma aplicação para um smartphone. Através da 

aplicação, o utilizador consegue controlar os dispositivos em casa, melhorar a segurança 

e o conforto da sua habitação (Pund et al., 2022). Atualmente, o conceito smart home 

encontra-se em constante crescimento em todo o mundo, dada a comodidade que traz 

para o utilizador em viver de uma maneira confortável, fácil e descomplicada (Aldahmani 

et al., 2023) 

 

Figura 2 - Funcionamento de uma smart home 

Fonte: Aldahmani et al. (2023) 

Apesar do crescimento da utilização de dispositivos smart home, em particular dos 

aspiradores robot, são inexistentes os estudos sobre as variáveis explicativas da adoção 

desta categoria de produtos, o que constitui uma significativa lacuna da literatura. Deste 

modo, o presente estudo pretende contribuir para o preenchimento da lacuna 

identificada, procurando responder à seguinte questão de investigação: quais são os 



Escola Superior de Tecnologia e Gestão | Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

4 
 

determinantes da intenção de uso de aspiradores robot pelo consumidor? A relevância 

desta investigação coloca-se em termos teóricos, pela proposta e validação empírica de 

um modelo de investigação especificamente desenvolvido para a questão de 

investigação, que ajudará a acumular conhecimento sobre a lacuna acima identificada. 

Coloca-se também em termos empresariais, pois ajudará as marcas a identificar as 

variáveis que terão mais impacto na motivação do consumidor usar esta categoria de 

produto, o que poderá contribuir para o seu maior sucesso comercial. 

Este trabalho está dividido em 4 capítulos, para além da presente introdução: 

enquadramento teórico, onde serão apresentados os constructos que formam o modelo 

de investigação e justificadas as respetivas hipótese; metodologia, onde será feita a 

explicação da forma como foi desenvolvida a investigação; resultados, onde serão 

descritos os resultados obtidos no estudo empírico; discussão dos resultados e 

conclusões, onde serão confrontados os resultados com a teoria que serviu de suporte à 

formulação das hipóteses, retiradas implicações do estudo, assinaladas as limitações e 

apresentadas sugestões para investigações futuras. 
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2. Revisão da literatura 

2.1  Aspiradores robot 

Os aspiradores robot são dispositivos autónomos programados para detetar sujidade e 

evitar objetos, tais como móveis e paredes. Têm um sensor de sujidade, assim como um 

sensor ótico e acústico que permite detetar onde está o lixo e avisar quando o seu 

depósito está cheio. Quando a bateria está em baixo ou o aspirador acabou o seu trabalho 

de limpeza, o mesmo volta sozinho à sua base de carregamento. Têm temporizador e 

muitas funções que podem ser postas em prática, sem ser preciso estar sempre a carregar 

no botão start. Atualmente, para além do controlo remoto, para poder usufruir de todas 

as suas funcionalidades, costumam ser controlados por uma app, de modo a que tanto o 

software do aparelho, como o desempenho do mesmo, estejam sempre atualizados para 

corresponder com as funções exigidas (Frennert & Östlund, 2014). 

Os aspiradores robot conseguem aspirar todos os cantos de maneira eficiente, subir 

carpetes, detetar anomalias e estão disponíveis a preços acessíveis. Atualmente, o 

mercado desta tecnologia encontra-se em crescimento (Noda & Aizawa, 2020). 

 

Figura 3 - Composição aspirador robot 

Fonte: Bao et al. (2020) 

 

2.2  Mercado de aspiradores robot 

No que diz respeito ao mercado global, a Grand View Research, empresa especializada em 

consultoria e pesquisa de mercado, revela que o crescimento do segmento pode ser 
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atribuído à crescente adoção de produtos automatizados para uso diário, para minimizar 

a intervenção humana. Os aspiradores robot estão a ser amplamente adotados devido a 

vários fatores, incluindo o tamanho pequeno, a baixa manutenção e o acesso fácil a 

espaços sob armários, camas, mesas e outros. Assim, devido a alguns dos fatores acima 

mencionados, espera-se que o segmento gere mais receita. Além disso, as exigências de 

limpeza de locais comerciais sem o envolvimento da força de trabalho humano, que 

surgiram devido ao COVID-19, também impulsionou a adoção de aspiradores robot. A 

Ásia-Pacífico dominou o mercado de aspiradores robóticos, com uma participação de 

40,8% em 2021, sendo também o maior centro de fabricação destes equipamentos 

(Grand View Research, 2022) 

 

Figura 4- Evolução do mercado dos aspiradores robot a nível mundial 

Fonte: Grand View Research (2022) 
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Figura 5 - Mercado global em 2021 

Fonte: Grand View Research (2022) 

Relativamente ao mercado europeu, a Data Bridge Market Research diz-nos que houve 

um enorme crescimento na disponibilidade da rede 5G e na ampliação do alcance das 

facilidades de internet. Essas determinantes impulsionaram ainda mais a adoção de 

aspiradores robot, ajudando assim na expansão do mercado. O mercado europeu dos 

aspiradores robot foi avaliado em US$ 1.265,77 milhões em 2021 e deve chegar a US$ 

2.597,13 milhões em 2029(Data Bridge Market Research, 2022) 
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Figura 6 - Mercado europeu dos aspiradores robot 

Fonte: Data Bridge Market Research (2022) 

Em Portugal, apesar de não haver informação face à evolução do crescimento deste setor, 

através de informação disponibilizada pela Worten, é possível verificar que a taxa de 

crescimento do mercado tem vindo a ser crescente, havendo apenas um ligeiro declínio 

em 2020, que rapidamente foi ultrapassado em 2021 e 2022. 

 

Figura 7 - Evolução das vendas em Portugal na Worten 

Fonte: Worten 



Mestrado em Marketing e Comunicação 

9 
 

2.3  Modelo de aceitação de tecnologia 

O Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) tem sido muito utilizado para estudar o 

comportamento de aceitação de uma nova tecnologia (Toraman & Geçit, 2023).  

Quando o seu criador, Fred Davis, propôs este modelo, ele queria perceber por que razões 

as pessoas se interessavam por um determinado tipo de tecnologia (como os e-mails ou 

sistemas de processamento na web) no contexto pessoal ou profissional. Este modelo foi 

assim criado com base em teorias da fisiologia. O núcleo principal foi baseado em dois 

fatores fundamentais que influenciam o utilizador: a perceção de utilidade e a perceção 

da facilidade de uso. O objetivo não era determinar se a tecnologia era útil ou fácil de ser 

usada, mas sim perceber como potenciais utilizadores a entendiam. Este modelo teve 

assim sucesso, devido ao facto de ser simples e facilmente entendível (Luciani et al., 

2023). 

Este modelo conta assim com duas variáveis independentes: a perceção da utilidade – a 

tendência que o utilizador tem em usar ou não usar uma determinada aplicação ou nova 

tecnologia que permita melhorar a sua vida tanto pessoal, como profissional; a perceção 

da facilidade de uso – o grau em que um individuo acredita que não é preciso muito 

esforço para utilizar essa tecnologia (Hayek et al., 2022) 

 

Figura 8 - Modelo TAM adaptado 

Fonte: Luciani et al. (2023) 
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Por sua vez, a intenção comportamental é determinada tanto pela perceção da facilidade 

de uso como pela perceção da utilidade. Além disso, a perceção da facilidade de uso tem 

influência direta na perceção da utilidade. Este modelo também sugere que as variáveis 

externas acabam por ter influência em todo o esquema do modelo (Siwale, 2022). 

 

2.3.1. Intenção de uso 

Como o próprio nome o indica, este constructo representa a intenção do consumidor 

utilizar a tecnologia, nomeadamente os aspiradores robot. Este constructo representa o 

desejo do uso da nova tecnologia e, consequentemente, a sua aceitação (Kim et al., 2017). 

Todas as restantes variáveis em estudo, direta ou indiretamente acabam por influenciar 

este constructo (Pertiwi et al., 2021). É aqui a etapa final do modelo de investigação 

proposto, onde o utilizador está disposto a aceitar a nova tecnologia tendo em conta 

todas as determinantes a seguir identificadas (Tian et al., 2023).  

 

2.3.2. Perceção da utilidade 

A adoção de uma nova tecnologia está muito dependente da perceção da utilidade, tendo 

um impacto muito forte no sucesso dos aspiradores robot (Alamsyah et al., 2022). Este 

constructo representa o grau de crença em que a tecnologia irá melhorar o desempenho 

no quotidiano. Esta variável está muito dependente de fatores externos, como o risco 

percebido e a compatibilidade, que afetam diretamente a perceção da utilidade da 

tecnologia (Toraman & Geçit, 2023). No que diz respeito a este estudo, este constructo 

vem representar a utilidade que os aspiradores robot podem ter na vida do consumidor. 

A perceção da utilidade é uma importante componente para determinar se a tecnologia 

é aceite levando à intenção de uso (Siwale, 2022.), sendo a variável mais usada para 

explicar a adoção da tecnologia (Chimborazo et al., 2021). Este constructo é interpretado 

como o nível de confiança individual onde um individuo acredita que ao utilizar os 

aspiradores robot irá melhorar a performance da sua qualidade de vida, nomeadamente, 

ter menos esforço, menos uma tarefa quotidiana e a realização de uma casa 

limpa(Febrianda & Indayani, 2022). Os consumidores irão utilizar os aspiradores robot se 
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estiverem a sentir que estão a retirar proveito desta tecnologia, caso contrário, se os 

mesmos não se aperceberem dos benefícios da mesma, irão recusá-la (Amelia & Hurriyati, 

2022).  

A perceção da utilidade tem assim um forte impacto no constructo intenção de uso 

(Sagnier et al., 2020),propondo a seguinte hipótese: 

 H1: A perceção da utilidade tem uma influência positiva na intenção de uso. 

 

2.3.3. Perceção da facilidade de uso 

A perceção da facilidade de uso vem demonstrar que a tecnologia não requer muito 

esforço ou dificuldade para que seja usada (Warsono et al., 2023), seja do ponto de vista 

físico ou mental (Alsyouf et al., 2023). De acordo com Nuseir et al. (2022), a perceção da 

facilidade de uso discute o nível de dificuldade que um usuário atribui a um determinado 

produto, ao usar a sua tecnologia de maneira simples e sem dificuldade. Este constructo 

permite-nos medir o grau de dificuldade em usar a tecnologia (Zhang & Liu, 2022), sendo 

uma escala de medição perfeita referente à operação de novas tecnologias (Liu et al., 

2022), permitindo assim, adotar ou rejeitar o uso da tecnologia (Alduaij, 2020), e é assim, 

considerado um elemento fundamental no TAM (Desmal et al., 2022). Como referido 

anteriormente, o TAM tem como principal objetivo analisar a intenção comportamental 

dos utilizadores em utilizar uma nova tecnologia, por sua vez, a perceção da facilidade de 

uso é considerado importante porque pode influenciar o comportamento dos utilizadores 

na adoção de uma nova tecnologia (Othman et al., 2022). 

Se existir intenção de usar aspiradores robot, significa que existe facilidade de uso (Park 

& Kim, 2023). Estudos anteriores demonstram que a perceção da facilidade de uso é uma 

grande base para analisar o comportamento do consumidor, tanto na sua intenção de 

uso, como na continuidade de uso, podendo assim dizer, que quanto maior for a perceção 

da facilidade de uso, maior será a intenção em usar os aspiradores robot (Hariyanto et al., 

2022). Este constructo representa a perceção dos utilizadores face ao esforço para usar e 

aprender a interagir com esta inovação (Siwale, 2022). Muitos autores dizem que a lucidez 

tecnológica, ou seja, a facilidade de perceção, compreensão e utilização dos aspiradores 
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robot, são fatores críticos para o insucesso da facilidade de uso e consequente adoção da 

tecnologia (Dwivedi et al., 2019), portanto, para que haja uma maior perceção da 

facilidade de uso, terá que existir um fácil manuseamento do aspirador robot (Oktaviyani 

& Kuntadi, 2022). A perceção da facilidade de uso tem um forte e significativo impacto, 

tanto na intenção de uso, como na perceção da utilidade (Pertiwi et al., 2022), sendo um 

fator importante para explicar a intenção de uso (Huang, 2021) e quantificar o uso da 

tecnologia (Pertiwi et al., 2021).  

Deste modo, propõem-se as seguintes hipóteses: 

  H2: A perceção da facilidade de uso tem uma influência positiva na intenção de 

uso; 

 H3: A perceção da facilidade de uso tem uma influência positiva na perceção da 

utilidade. 

 

2.4 Valor do preço 

Venkatesh et al. (2012) define que o valor do preço afeta os interesses de uma pessoa 

quando elas sentem que o benefício acaba por ser superior ao custo. Do ponto de vista 

do consumidor, o preço torna-se considerável quando o benefício do produto/serviço é 

reconhecido (Maulida et al., 2022). Numa avaliação global, o valor do preço representa a 

conveniência, o preço e o custo do tempo que o produto/serviço acarreta. O preço de um 

artigo é determinado pelo seu custo monetário (preço) ou pelo conjunto de fatores que 

determinam a qualidade do produto (Işıkara & Mokre, 2022). O valor do preço representa 

assim o valor percebido de um produto, por um cliente, confrontando se a satisfação 

proporcionada pelo produto está de acordo com o preço praticado (Tran et al., 2022).  

O preço é composto por diversos aspetos como o custo inicial (modelo do aspirador robot, 

marca, características), custos de continuação (ligação à comunidade em rede, 

pagamento de subscrições), custos de manutenção (escovas e filtros) e o custo de 

melhoramento. No contexto de marketing research, o valor do preço é assim definido por 

dois conceitos que operam em uníssono, o preço do produto e a qualidade percebida do 
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produto, que levam posteriormente à intenção de uso dos aspiradores robot (Mohamad 

et al., 2021). 

Como tal, propõe-se a seguinte hipótese: 

 H4: O valor do preço tem uma influência positiva na intenção de uso. 

 

2.5  Compatibilidade  

A compatibilidade é definida como uma variável crítica que surgiu de maneira a 

melhorar a aceitação de uma nova tecnologia perante o individuo, tendo a mesma 

que estar sempre presente na criação e desenvolvimento dessa tecnologia. Em 

1995, Rogers definiu estre constructo como o grau em que a inovação é 

compreendida, tenda como base os valores já existentes, experiências passadas e 

as necessidades de potenciais adotantes (Parikh et al., 2021). No âmbito deste 

estudo, a compatibilidade representa o fator que atende às necessidades dos 

utilizadores, estando em conformidade com as suas experiências e estilos de vida. 

Os aspiradores robot têm assim de ser adaptáveis às tarefas do quotidiano das 

pessoas para que a sua utilidade seja percebida e apreciada. Deste modo, este 

constructo tem uma grande influência positiva sobre a perceção da utilidade e a 

perceção da facilidade de uso (Man et al., 2022), propondo-se aassim s hipóteses 

seguintes: 

H5: A compatibilidade tem uma influência positiva na perceção da 

facilidade de uso. 

H6: A compatibilidade de uma influência positiva na perceção da utilidade. 

 

2.6 Conetividade 

Num ambiente de tecnologia, os utilizadores querem cada vez mais interagir de maneira 

fácil com a mesma e com todos os componentes que a englobam, como por exemplo, em 
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relação aos aspiradores robot, os utilizadores irão valorizar muito mais este produto se 

existirem componentes virtuais que possam melhorar o serviço da tecnologia (Park et al., 

2018).  Este constructo é assim definido como o grau no qual os utilizadores estão 

emocionalmente conectados com o Mundo, os seus recursos e as pessoas. Muitos 

estudos comprovam assim que o constructo conetividade tem uma grande influência na 

perceção da facilidade de uso (Al-Husamiyah & Al-Bashayreh, 2021) e na perceção de 

utilidade (Park & Kim, 2014).  No âmbito deste estudo, este fator permite-nos estudar se 

o facto de os aspiradores robot se conectarem facilmente com outros dispositivos 

(smartphones, Google voice, Alexa, entre outros) permite melhorar a perceção da 

facilidade de uso da tecnologia, bem como a perceção da sua utilidade. 

Deste modo, propõem-se a hipótese seguinte: 

H7: A conetividade tem uma influência positiva na perceção da facilidade de uso. 

 H8: A conetividade tem uma influência positiva na perceção de utilidade. 

 

2.7 Modelo de investigação 

Após uma extensa revisão da literatura, apresenta-se o modelo de investigação proposto 

(figura 9), composto pelos 6 constructos revistos anteriormente e pelas 8 hipóteses acima 

formuladas. 
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Figura 9 - Modelo proposto para a adoção de aspiradores robot 

Fonte: elaboração própria 

Na tabela 1, é possível verificar todos os constructos inerentes a este modelo de 

investigação, assim como uma breve definição dos mesmos, acompanhada pela respetiva 

referência bibliográfica. 

Tabela 1 - Constructos do modelo de investigação 

Constructos Definições Referências 

Conetividade Perceção do grau em que é fácil interagir 

com a tecnologia e com todos os 

componentes que a englobam 

Park et al. (2018) 

Compatibilidade Perceção do grau em que a tecnologia é 

compatível com outros equipamentos 

utilizados pelo indivíduo 

Al-Husamiyah et 

al. (2021) 

Perceção da 

utilidade 

Perceção do grau em que a tecnologia ajuda 

o indivíduo a realizar as suas tarefas de 

forma mais eficiente 

Park et al. (2018) 
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Constructos Definições Referências 

Perceção da 

facilidade de uso 

Perceção do grau de facilidade de 

manuseamento da tecnologia 

Alsukayti (2020) 

Valor do preço Relação custo-benefício decorrente da 

utilização da tecnologia 

Mohamad et al. 

(2021) 

Intenção de uso Vontade de usar a tecnologia Pal et al. (2021) 

Fonte: elaboração própria 

Todos estes constructos encontram-se interligados entre si, direta ou 

indiretamente, através das hipóteses descritas na tabela 2: 

Tabela 2 - Hipóteses do modelo de investigação 

Hipóteses Referências 

H1 A perceção da utilidade tem uma influência positiva na 

intenção de uso 

Park et al. (2018) 

H2 A perceção da facilidade de uso tem uma influência positiva 

na intenção de uso. 

Zhang e Liu (2022) 

H3 A perceção da facilidade de uso tem uma influência positiva 

na perceção da utilidade 

Zhang e Liu (2022) 

H4 O valor do preço tem uma influência positiva na intenção 

de uso 

Park et al. (2018) 

H5 A compatibilidade tem uma influência positiva na perceção 

da facilidade de uso 

Al-Husamiyah e Al-

Bashayreh (2021) 

H6 A compatibilidade de uma influência positiva na perceção 

da utilidade. 

Al-Husamiyah e Al-

Bashayreh (2021) 

H7 A conetividade tem uma influência positiva na perceção da 

facilidade de uso 

Park et al. (2018) 

H8 A conetividade tem uma influência positiva na perceção da 

utilidade 

Park e Kim (2014) 

Fonte: elaboração própria 
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3. Metodologia 

3.1  Opção metodológica 

Este estudo usou uma abordagem quantitativa para responder à questão de 

investigação. Através da recolha de dados é possível efetuar uma análise 

estatística que nos permite validar e aprimorar resultados que deem resposta às 

nossas perguntas (Habes et al., 2021).  

A utilização dos métodos quantitativos tem sido uma ferramenta utilizada há 

muitos anos, apresentando-se para auxiliar na elucidação de variadas 

problemáticas, em diversas áreas de conhecimento (Neto et al., 2022). 

O objetivo deste trabalho é estudar os determinantes da adoção dos aspiradores 

robot, como tal, o método quantitativo é uma opção adequada, pois assegura 

grande qualidade nos dados recolhidos (Kwok et al., 2022). 

 

3.2  População e amostra 

A população refere-se a um grupo de pessoas com determinados atributos que 

podem ser usados para recolher dados. Deve ser escolhida consoante as 

características necessárias para o problema em análise, de modo que os dados 

recolhidos permitam realizar um estudo de qualidade (Schroeder et al., 2022). 

No âmbito deste caso estudo, a população é constituída por indivíduos 

portugueses que já utilizaram aspiradores robot.  

Para garantir economia de custos e rapidez na recolha dos dados, a amostra foi 

não aleatória, por conveniência, e recolhida através de uma abordagem snowball 

nas redes sociais. Em relação à dimensão da amostra, através do programa 

G*Power (Faul et al., 2009), usando os parâmetros sugeridos por Hair et al. (2014), 

verificou-se que o número mínimo de respostas para que fosse possível aplicar as 
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técnicas estatísticas de validação do modelo de investigação, adiante descritas, 

seria de 77. 

 

Figura 10 - Dimensão da amostra 

Fonte: elaboração própria, com base no software G*Power  

 

3.3  Instrumento de recolha de dados 

O instrumento de recolha de dados foi um questionário constituído por escalas 

multi-item previamente validadas na literatura. Na tabela 3, poderão ser 

analisados os itens das escalas incluídas no questionário, tendo sempre como 

referência a medição previamente definida por cada autor. 
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Tabela 3 - Escalas dos constructos 

Constructos Descrição Referência 

Perceção da 

facilidade de 

uso (PEU) 

PEU1: Eu acho que há uma grande diferença entre 

aspiradores robot e os tradicionais. 

PEU2: Considero que a minha interação com os 

aspiradores robot e compreensível. 

PEU3: Eu acho que as funções dos aspiradores robots 

não são complicadas. 

PEU4: Por outras palavras, aspiradores robot são 

fáceis de usar. 

Zhang & 

Liu (2022) 

Perceção da 

utilidade (PU) 

PU1: Utilizar os aspiradores robot melhora o meu 

trabalho. 

PU2: Utilizar os aspiradores robot permite-me 

terminar outras tarefas rapidamente. 

PU3: Eu considero os aspiradores robot benéficos para 

o meu trabalho. 

PU4: Os aspiradores robot são importantes 

dispositivos para a nossa casa. 

Park et al. 

(2018) 

Valor do preço 

(VP) 

VP1. O preço dos aspiradores robot é razoável. 

VP2. Os aspiradores robot têm uma boa relação custo-

benefício. 

VP3. Ao preço atual, os aspiradores robot são um bom 

investimento. 

Mohamad 

et al., 

(2021) 

 

Compatibilidade 

(PCOM) 

PCOM1: Usar aspiradores robot é compatível com 

muitos aspetos da minha vida. 

PCOM2:  Usar os aspiradores robot combina com o 

meu estilo de vida. 

PCOM3: Utilizar os aspiradores robot encaixa com os 

dispositivos que utilizo no meu quotidiano. 

Al-

Husamiyah 

& Al-

Bashayreh 

(2021) 

Conetividade 

(PC) 

PC1: Sinto-me confortável porque posso aceder ao 

meu aspirador robot a qualquer momento. 

Park et al. 

(2018) 
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Constructos Descrição Referência 

PC2: Sinto que estou ligado ao meu aspirador robot 

porque consigo tirar sempre a informação/serviço que 

pretendo. 

Intenção de uso 

(INT) 

INT1: Eu planeio utilizar os aspiradores robot no 

futuro. 

INT2: Eu pretendo utilizar os aspiradores robot no 

futuro. 

Pal et al. 

(2021) 

Fonte: elaboração própria 

Todos os itens foram mensurados através de escalas de Likert de 5 pontos, cujos extremos 

foram “1 – Discordo totalmente” e “5 – Concordo totalmente”. 

 

3.4  Procedimentos de recolha e tratamento de dados 

Para esta tarefa foi elaborado um questionário online através da plataforma 

Google Forms. Esta plataforma permitiu gerar uma hiperligação para, 

posteriormente, ser partilhada, através das redes sociais, para os inquiridos deste 

estudo. 

Após terminada a fase da recolha de dados, a plataforma Google Forms permitiu 

transferir toda a informação para um ficheiro Excel para, posteriormente, serem 

estruturados numa base de dados. 

De seguida, com os dados já organizados, foi efetuada a análise estatística. Para 

este procedimento, recorreu-se, numa primeira fase, ao programa IBM SPSS 

Statistics 28, onde foram elaboradas tabelas de frequências e estatísticas 

descritivas, para caracterizar a amostra e cada variável das escalas. Para analisar 

o modelo de medida e o modelo estrutural, tendo em vista a validação das 

hipóteses, foi utilizada a modelação de equações estruturais, com a metodologia 

partial least squares (PLS), através do programa Smart PLS 4. 
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4. Análise dos resultados 

4.1  Caracterização da amostra 

Em relação aos inquiridos deste estudo, foi solicitado que respondessem a um 

questionário, com uma duração estimada de 10 minutos, com questões básicas, 

distribuídas por seções correspondentes a cada constructo, de modo a construir uma 

amostra sólida para o funcionamento do presente estudo. 

No total, foram recolhidas 202 respostas, mas para efeitos deste estudo, apenas foram 

validadas 125, correspondentes ao número total de pessoas que já utilizaram aspiradores 

robot. Vale a pena ressalvar que não houve ausência de respostas em nenhuma questão 

apresentada.  

Através da tabela 4, é possível verificar que, na amostra recolhida, a maioria dos 

indivíduos são do género masculino (58,4%), solteiros (55,2%), licenciados (50,4%) e 

trabalhadores por conta de outrem (73,6%). O rendimento mensal líquido individual situa-

se predominantemente entre 1000€ a 1249€ (37,6%) e entre 750€ e 999€ (32,8%), 

havendo uma maior maioria de inquiridos da região Centro (86,4%). 

Tabela 4 - Caracterização da amostra 

 Categoria N % 

Género 
Masculino 

Feminino 

73 

52 

58,4 

41,6 

Estado civil 

Solteiro 

Casado ou união de facto 

Divorciado ou separado judicialmente 

69 

53 

3 

55,2 

42,4 

2,4 

Habilitações 

literárias 

3.º ciclo do ensino básico (9.º ano) 

Ensino secundário (12.º ano) 

Curso de especialização tecnológica 

Curso técnico superior profissional 

Licenciatura 

Pós-graduação 

Mestrado 

1 

18 

2 

6 

63 

2 

33 

0,8 

14,4 

1,6 

4,8 

50,4 

1,6 

26,4 
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 Categoria N % 

Situação 

profissional 

Estudante 

Trabalhador/estudante 

Trabalhador por conta de outrem 

Trabalhador por conta própria/ 

Empresário 

9 

13 

92 

10 

1 

7,2 

10,4 

73,6 

8 

0,8 

Rendimento 

líquido mensal 

individual 

Até 749€ 

Entre 750€ e 999€ 

Entre 1000€ e 1249€ 

Entre 1250€ e 1499€ 

Entre 1500€ e 1749€ 

Entre 1750€ e 1999€ 

2000€ ou mais 

11 

41 

47 

4 

13 

2 

7 

8,8 

32,8 

37,6 

3,2 

10,4 

1,6 

5,6 

Região de 

residência 

Norte 

Centro 

Área Metropolitana de Lisboa 

Alentejo 

Algarve 

8 

108 

7 

1 

1 

6,4 

86,4 

5,6 

0,8 

0,8 

Fonte: elaboração própria 

De acordo com a tabela 5, a idade média dos inquiridos é de 31,71 anos e a 

dimensão média do agregado familiar é de 2,33 pessoas. 

Tabela 5 - Caracterização da amostra – estatísticas descritivas 

 Idade 
Dimensão do agregado 

familiar 

Média 31,71 2,33 

Mediana 30 2 

Moda 30 1 

Desvio padrão 7,155 1,341 

Mínimo 17 1 

Máximo 61 8 

Fonte: elaboração própria  
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4.2 Análise descritiva e da normalidade das escalas 

A análise descritiva é a etapa inicial de qualquer estudo e tem como objetivo básico 

resumir uma série de valores da mesma natureza através de um conjunto de ferramentas 

e técnicas: tabelas, gráficos e medidas de tendência central e de dispersão (Mancuso et 

al., 2018). 

Para as questões de cada constructo, todas as afirmações foram medidas através da 

escala de Likert de 5 pontos, onde o número 1 correspondia a “discordo totalmente” e o 

número 5 a “concordo totalmente”. 

Começando no constructo perceção da facilidade de uso, pode-se verificar que a média 

de cada item está muito aproximada, acima dos 3,84 e abaixo de 3,93, tendo a mediana 

e a moda o valor de 4. Existe, assim, uma perceção bastante positiva da facilidade de uso 

dos aspiradores robot. 

Já na perceção da utilidade, verifica-se, uma vez mais, uma média muito aproximada entre 

os itens, variando entre 3,87 e 3,94, com uma mediana e moda de 4. Deste modo, verifica-

se que existe uma perceção bastante positiva da utilidade dos aspiradores robot junto dos 

inquiridos. 

No que diz respeito ao valor do preço, a média oscila entre os 3,42 e 3,72, com a mediana 

e a moda a variarem entre 3 e 4. Os resultados apontam para uma apreciação do valor 

percebido dos aspiradores robot positiva, num nível médio a médio alto.  

A compatibilidade desta tecnologia tem valores de média entre os 3,74 e 3,89, estando 

acima do ponto médio de 3 da escala de Likert. Já a mediana e moda destes itens é de 4. 

Podemos assim afirmar que os questionados avaliam de forma bastante positiva a 

compatibilidade dos aspiradores robot. 

No constructo conetividade a média varia entre 3,73 e 3,82, estando assim acima do 

ponto médio de 3 da escala de Likert. A mediana e moda destes itens é de 4. Como tal, 

podemos concluir que os inquiridos avaliam de uma maneira bastante positivamente a 

conetividade dos aspiradores robot. 

Por fim, na intenção de uso, os valores da média são muito próximos, variando entre 3,93 

e 3,98, apresentando uma mediana de 4 e uma moda de 4 e 5. Podemos assim afirmar 
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que os inquiridos manifestam uma elevada vontade de utilizarem aspiradores robot no 

futuro. 

O desvio padrão é uma medida de dispersão mais fácil de interpretar uma vez que a sua 

unidade de medida é a mesma da variável sob estudo, e não o quadrado dessa unidade 

de medida como acontece com a variância(Marôco, 2021). Na tabela 6, o desvio padrão 

oscila entre 0,843 (PEU1) e 1,058 (PC2), podendo concluir que existe variabilidade nesta 

amostra. 

Em relação ao teste de Kolmogorov-Smirnov (K-S), este é usado para decidir se a 

distribuição da variável (dependente) sob estudo numa determinada amostra provém de 

uma população com uma distribuição normal. As hipóteses em estudos são: 

 H0 – os dados seguem uma distribuição normal; 

 H1 – os dados não seguem uma distribuição normal(Marôco, 2021).. 

Observando a tabela 6, podemos verificar que o valor-p do teste K-S é inferior a 0,001, 

pelo que, considerando um nível de significância de 5%, rejeita-se a hipótese H0 e conclui-

se que os dados não seguem uma distribuição normal. 

Por fim, os indicadores de assimetria e curtose são inferiores, em módulo, a 3 e 7, 

demonstrando que os desvios das distribuições em relação à normalidade não são 

severos.   

Tabela 6 - Estatística descritiva dos constructos 

Variáveis Média Mediana Moda 
Desvio 

padrão 
Assimetria Curtose 

Teste K-S 

(valor-p) 

PEU1 3,85 4 4 0,843 -0,279 -0,554 <0,001 

PEU2 3,86 4 4 0,949 -0,360 -0,838 <0,001 

PEU3 3,84 4 4 0,900 -0,221 -0,845 <0,001 

PEU4 3,93 4 4 0,947 -0,612 -0,473 <0,001 

PU1 3,87 4 4 0,942 -0,623 0,119 <0,001 

PU2 3,94 4 4 0,914 -0,324 -0,914 <0,001 

PU3 3,89 4 4 0,926 -0,516 -0,253 <0,001 

PU4 3,90 4 4 1,003 -0,778 0,218 <0,001 
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Variáveis Média Mediana Moda 
Desvio 

padrão 
Assimetria Curtose 

Teste K-S 

(valor-p) 

VP1 3,42 3 3 1,010 -0,388 -0,058 <0,001 

VP2 3,50 4 4 0,972 -0,680 0,410 <0,001 

VP3 3,72 4 4 0,921 -0,544 0,391 <0,001 

PCOM1 3,89 4 4 0,935 -0,675 0,243 <0,001 

PCOM2 3,82 4 4 0,962 -0,836 0,529 <0,001 

PCOM3 3,74 4 4 0,966 -0,554 0,104 <0,001 

PC1 3,82 4 4 0,992 -0,695 0,145 <0,001 

PC2 3,73 4 4 1,058 -0,722 0,065 <0,001 

INT1 3,94 4 4 0,961 -0,772 0,474 <0,001 

INT2 3,98 4 5 0,950 -0,655 0,035 <0,001 

 Fonte: elaboração própria  

 

4.3 Análise da fiabilidade do modelo de medida 

A tabela 7 apresenta os loadings de cada item em análise, isto é, o poder 

explicativo de cada item perante a sua variável, sendo 0,7 o valor mínimo 

recomendado para cada loading (Hair et al., 2019). Pode assim concluir-se que 

todos os itens são fiávei,s dado que todos os loadings são superiores ao minimo 

recomendado. 

Tabela 7 - Loadings 

Itens Loadings 

INT1  0,944 

INT2  0,954 

PC1  0,948 

PC2  0,932 

PCOM1  0,947 

PCOM2 0,893 

PCOM3  0,935 
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Itens Loadings 

PEU1  0,784 

PEU2  0,925 

PEU3  0,839 

PEU4  0,907 

PU1  0,925 

PU2  0,886 

PU3  0,920 

PU4  0,903 

VP1  0,922 

VP2  0,940 

VP3  0,926 

Fonte: elaboração própria  

Para analisar a fiabilidade de consistência interna do constructos, analisaram-se os valores 

da fiabilidade compósita e do alfa de Cronbach, apresentados na tabela 8. Considerando 

o valor minimo recomendade de 0,7 (Hair et al., 2019), pode observar-se que os valores 

da  fiabilidade compósita estão entre 0,923 e 0,950 e os do alfa de Cronbach oscilam entre 

0,869 e 0,929, situando-se num patamar bastante superior ao valor mínimo 

recomendado. Conclui-se assim que todos os constructos apresentam uma adequada 

fiabilidade de consistência interna. 

Tabela 8 - Fiabilidade de consistência interna 

Constructos 
Fiabilidade 

Compósita 
Alfa de Cronbach 

INT 0,948 0,890 

PC 0,938 0,869 

PCOM 0,947 0,916 

PEU 0,923 0,887 

PU 0,950 0,929 

VP 0,950 0,921 

Fonte: elaboração própria  
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4.4 Análise da validade convergente do modelo de medida 

Para analisar a validade convergente, usou-se a variância média extraída (AVE). Este fator 

para ser aceite e significativo terá de ser igual ou superior a 0,5, para que o constructo 

explique pelo menos 50% da variância dos itens (Hair et al., 2019). 

Na tabela 9, é possível verificar que todos os valores de AVE são superiores ao mínimo 

recomendado de 0,5, oscilando entre 0,750 e 0,901, pelo que podemos concluir que todos 

os constructos têm validade convergente. 

Tabela 9 - Variância média extraída 

Constructos AVE 

INT 0,901 

PC 0,884 

PCOM 0,856 

PEU 0,750 

PU 0,825 

VP 0,864 

Fonte: elaboração própria  

 

4.5 Análise da validade discriminante do modelo de medida 

Para avaliar a validade discriminante, procedeu-se à análise do rácio heterotrait-

monotrait (HTMT). Este rácio é definido pelo valor médio de correlações dos itens entre 

constructos, em relação à média das correlações para os itens que medem o mesmo 

constructo. Para tal, problemas de validade discriminante estão presentes quando o valor 

de HTMT é igual ou superior a 0,90 (Hair et al., 2019) 

Na tabela 10, é possível verificar que todas as relações entre os constructos apresentam 

um rácio HTMT inferior a 0,90, pelo que se pode concluir que os constructos têm validade 

discriminante. 
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Tabela 10 - Rácio HTMT 

 
INT PC PCOM PEU PU VP 

INT 
     

  

PC 0,825 
    

  

PCOM 0,823 0,871 
   

  

PEU 0,743 0,655 0,640 
  

  

PU 0,816 0,793 0,785 0,895 
 

  

VP 0,753 0,855 0,806 0,577 0,772   

Fonte: elaboração própria  

 

4.6 Análise do modelo estrutural 

O valor VIF é usado para avaliar a colinearidade do modelo estrutural, onde valores iguais 

ou superiores a 5 indicam que existe um sério problema de colinearidade (Hair et al., 

2019). 

Na tabela 11 é possível observar que todos os valores de VIF se encontram abaixo de 5, 

afastando problemas severos de colinnearidade. 

Tabela 11 - VIF 

  VIF 

PC → PEU 2,576 

PC → PU 2,738 

PCOM → PEU 2,576 

PCOM → PU 2,761 

PEU → INT 3,026 

PEU → PU 1,618 

PU → INT 4,527 

VP → INT 2,103 

Fonte: elaboração própria  
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Através da tabela 12, realizou-se a avaliação da significância estatística das relações 

estruturais, onde o valor-p tem que ser inferior 0,05, correspondente ao nível de 

significância de 5% adotado pelo investigador, para que as relações sejam 

estatisticamente significativas. 

Nos efeitos diretos é possivel observar que todas as ligações em estudo têm um valor-p 

inferior a 0,05 e sinal positivo, coincidente ao previsto no modelo de investigação, 

corroborando assim todas as hipóteses propostas. O efeito direto mais forte é a relação 

PEU → PU (β= 0,547; p<0,001). 

Por outro lado, todos os efeitos indiretos totais são estatisticamente significativos e 

positivos, destacando-se pela sua magnitude as relações PCOM → INT (β= 0,219; p=0,012) 

e PC → INT (β= 0,191; p=0,008). 

Por fim, os efeitos totais, que são gerados através soma dos efeitos diretos e indiretos, 

são também todos estatisticamente significativos e positivos, destacando-se novamente 

a relação PEU → PU (β= 0,547; p<0,001) 

Tabela 12 - Efeitos diretos, indiretos e totais 

Relações 
Efeitos diretos 

Efeitos indiretos 

totais 
Efeitos totais 

β Valor-p β Valor-p β Valor-p 

PC → PEU 0,316 0,022 
  

0,316 0,022 

PC → PU 0,197 0,019 0,173 0,020 0,370 0,001 

PC → INT   0,191 0,008 0,191 0,008 

PCOM → PEU 0,338 0,025 
  

0,338 0,025 

PCOM → PU 0,259 0,007 0,185 0,038 0,444 0,001 

PCOM → INT   0,219 0,012 0,219 0,012 

PEU → INT 0,236 0,050 0,171 0,039 0,407 <0,001 

PEU → PU 0,547 <0,001 
  

0,547 <0,001 

PU → INT 0,313 0,034 
  

0,313 0,034 

VP → INT 0,336 0,001   0,336 0,001 

Fonte: elaboração própria  
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Para analisar o poder explicativo do modelo, analisou-se a variância explicada (R2) dos 

constructos endógenos, seguindo as seguintes indicações:  R2 ≥ 0,75 – poder explicativo 

substancial; 0,5 ≤ R2 < 0,75 – poder explicativo moderado; 0,25 ≤ R2 < 0,5 – poder 

explicativo fraco; R2 < 0,25 – poder explicativo muito fraco (Hair et al., 2019). Foi ainda 

utilizada a dimensão do efeito (f2), seguindo-se as seguintes indicações: f2 ≥ 0,35 – efeito 

grande; 0,15 ≤ f2 < 0,35 – efeito médio; 0,02 ≤ f2 < 0,15 – efeito pequeno (Hair et al., 2019).  

Na tabela 13, vimos que PEU exerce um efeito grande em PU (f2=0,829), sendo todos os 

restantes efeitos pequenos.  

Tabela 13 - Poder explicativo 

 
f2 

PC -> PEU 0,063 

PC -> PU 0,063 

PCOM -> PEU 0,072 

PCOM -> PU 0,109 

PEU -> INT 0,048 

PEU -> PU 0,829 

PU -> INT 0,057 

VP -> INT 0,142 

Fonte: elaboração própria  

De acordo com a figura 11, verifica-se que o modelo tem um poder explicativo substancial 

do constructo PU (R2=0,777), um poder explicativo moderado do constructo INT 

(R2=0,621) e um poder explicativo fraco do constructo PEU (R2=0,382). 
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Figura 11 - Modelo estrutural 

Fonte: elaboração própria, com base no software Smart PLS4  

A tabela 14 apresenta as 8 hipóteses do modelo de investigação e permite verificar que 

todas foram validadas. 

Tabela 14 - Validação das hipóteses 

Hipóteses Validação 

H1: A perceção da utilidade tem uma influência positiva na intenção de uso Sim 

H2: A perceção da facilidade de uso tem uma influência positiva na intenção de uso. Sim 

H3: A perceção da facilidade de uso tem uma influência positiva na perceção da 

utilidade 

Sim 

H4: O valor do preço tem uma influência positiva na intenção de uso Sim 

H5: A compatibilidade tem uma influência positiva na perceção da facilidade de uso Sim 

H6: A compatibilidade de uma influência positiva na perceção da utilidade. Sim 

H7: A conetividade tem uma influência positiva na perceção da facilidade de uso Sim 

H8: A conetividade tem uma influência positiva na perceção da utilidade Sim 

Fonte: elaboração própria  
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5. Discussão dos resultados e conclusões 

5.1 Discussão dos resultados 

Este estudo pretende analisar determinantes da adoção de aspiradores robot. Após uma 

revisão da literatura, foi proposto um modelo de investigação com 6 constructos: 

compatibilidade, conetividade, perceção da facilidade do uso, perceção da utilidade, valor 

do preço e intenção de uso. 

Para validar este modelo foi realizado um questionário online, através da plataforma 

Google Forms, disponibilizado através de uma abordagem snowball, que permitiu 

recolher 125 respostas válidas. 

No final da recolha dos dados, foi feito o tratamento estatístico dos mesmos nos 

softwares Excel, SPSS Statistics 28 e SmartPLS 4.  

Em relação às hipóteses em estudo, e começando pela hipótese 1, previa-se que a 

perceção da utilidade tem uma influência positiva na intenção de uso. Esta hipótese foi 

corroborada, confirmando os resultados obtidos por Park et al. (2018), o que nos permite 

concluir que quanto maior for a utilidade dos aspiradores robot percecionada pelos 

consumidores, maior será a vontade que estes terão de os usar futuramente. 

No que diz respeito à hipótese 2, a mesma diz-nos que a perceção da facilidade de uso 

tem uma influência positiva na intenção de uso. Esta hipótese foi corroborada, indo ao 

encontro das conclusões do estudo de Zhang e Liu (2022), o que permite afirmar que 

níveis mais elevados de facilidade de utilização dos aspiradores robot percecionados pelos 

consumidores conduzem a uma maior intenção de uso dos mesmos. 

Na hipótese 3, previa-se que a perceção da facilidade de uso tem uma influência positiva 

na perceção da utilidade. Esta hipótese foi confirmada, tal como sucedeu no estudo de 

Zhang e Liu (2022), assumindo-se como o efeito direto mais forte do modelo de 

investigação. Deste modo, conclui-se que a perceção da facilidade de utilização dos 

aspiradores robot contribui de forma muito significativa para uma maior perceção da 

utilidade destes dispositivos. 
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Quanto à hipótese 4, esta propunha que o valor do preço tem uma influência positiva na 

intenção de uso. A hipótese foi corroborada, confirmando os resultados obtidos no 

trabalho de Park et al. (2018), o que nos leva a afirmar que uma boa relação, percecionada 

pelo consumidor, entre o preço dos aspiradores robot e os benefícios proporcionados por 

estes dispositivos têm uma influência decisiva na motivação para usá-los no futuro. 

Em relação às hipóteses 5 e 6, onde a compatibilidade tem uma influência positiva na 

perceção da facilidade de uso e na perceção da utilidade, as mesmas também foram 

corroboradas, o que valida as conclusões do estudo de Al-Husamiyah e Al-Bashayreh 

(2021). Deste modo, demonstra-se que para que os aspiradores robot sejam 

percecionados como úteis e fáceis de usar, é fundamental que seja assegurada a 

compatibilidade com outros dispositivos utilizados pelo consumidor. 

Por fim, as hipóteses 7 e 8 propunham que a conetividade tem uma influência positiva na 

perceção da utilidade e na perceção da facilidade de uso. Os resultados obtidos neste 

estudo vêm confirmar ambas as hipóteses, tal como sucedeu nos trabalhos de Park et al. 

(2018) e Park e Kim (2014). Como tal, fica claro que a capacidade de o utilizador aceder a 

estes dispositivos a qualquer momento é um fator importante para que os mesmos sejam 

percecionados como úteis e fáceis de utilizar. 

Em suma, através dos resultados obtidos, foi permitido concluir que todas as hipóteses 

previstas no modelo de investigação foram corroboradas. Este estudo demonstrou assim 

que a compatibilidade e conetividade têm uma influência significativa na perceção da 

facilidade de uso e na perceção da utilidade, que por sua vez, exercem também uma 

influência significativa na intenção de compra, juntamente com o valor do preço, 

confirmando o que foi anteriormente referido na revisão da literatura. 

 

5.2  Contribuições da investigação 

O presente estudo traz algumas contribuições académicas e para o mundo empresarial. 

Em termos académicos, é importante ressaltar que, até ao momento, não existia nenhum 

estudo focado nos determinantes que conduzem à adoção de aspiradores robot, o que 

torna este trabalho como um elemento importante no preenchimento desta lacuna 
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identificada na literatura. Por outro lado, sendo o modelo de investigação baseado numa 

adaptação do TAM, a confirmação de todas as hipóteses vem reforçar a relevância deste 

modelo na explicação da aceitação da tecnologia. 

Em termos empresariais, este estudo mostra a abordagem que as empresas devem ter 

em mente para que haja intenção de uso do produto por parte do consumidor. Deste 

modo, dois dos fatores que contribuem indiretamente para que haja intenção de uso são 

a conetividade e a compatibilidade desta tecnologia, pelo que, as empresas devem focar-

se nestes fatores na sua produção e destacá-los na sua estratégia de marketing. No que 

diz respeito à compatibilidade, deve ter-se em conta as atuais tendências do mercado e 

fazer com que o aspirador robot possa ser compatível de gadgets previamente adquiridos 

pelo consumidor. Em termos de conetividade, esta é importante na parte da manutenção 

e funcionamento do aparelho, ou seja, as empresa devem apostar no desenvolvimento 

de uma aplicação que seja de fácil manuseamento, para que o consumidor possa retirar 

o máximo proveito da mesma. 

Temos também duas componentes que afetam diretamente a intenção de uso desta 

tecnologia e que é importante ressalvar: a perceção da facilidade de uso e a perceção de 

utilidade. No desenvolvimento deste produto é essencial estar explícito o quanto esta 

tecnologia pode vir a ajudar o quotidiano das pessoas e de uma maneira simples e prática, 

longe de esforços e preocupações. Deve ficar claro que os aspiradores robot vieram para 

simplificar a vida e ajudar o consumidor nas suas lides domésticas, nomeadamente, 

aspirar a casa. 

Uma outra componente que afeta diretamente a intenção de uso é o valor do preço, pelo 

as marcas fabricantes deverão apostar numa boa relação custo/benefício, para que possa 

aumentar a intenção de uso dos aspiradores robot. 

Por fim, esta investigação permite esclarecer quais os focos principais em que as 

empresas ligadas à produção deste produto terão de se empenhar para que possa haver 

uma melhor aceitação por parte dos consumidores. Não podemos pensar que estes 

equipamentos servem só para aspirar quando, na realidade, é importante que toda a sua 

estrutura de desempenho (software e hardware) seja bem planeada para levar à intenção 

de uso por parte do consumidor final. 
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5.3  Limitações e recomendações para investigações futuras 

No que diz respeito a limitações e recomendações, existem algumas que devem ser 

nomeadas. 

Para começar, a amostra recolhida é não aleatória, por conveniência, pelo que os 

resultados obtidos no estudo não podem ser generalizados a toda a população.  

Por outro lado, não foi possível recolher uma amostra de maior dimensão, porque esta 

tecnologia ainda é muito recente em Portugal e, dado que apenas pessoas que já tenham 

utilizado esta tecnologia estariam aptas para este estudo, verificou-se que estas são em 

número reduzido. 

Por fim, para investigações futuras aconselha-se a que sejam estudados mais constructos 

para verificar se novas determinantes podem afetar a decisão de uso por parte dos 

consumidores. Sabemos que a tecnologia está a evoluir cada vez mais e, o que hoje é dado 

como certo, num futuro próximo pode ser incerto, o que faz com que novas 

determinantes possam surgir. 
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